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O SR. SEBASTIÃO VIEIRA DO NASCIMENTO,
A'

MINHA EXTAEMOSA Z RESPEIT ÁVEL MAX

A SKA. Í). A \.N \ ROZA VIEIRA DO NASCIMENTO,

Senhores.

Bastará por ventura «sia mesquinha oTer ta para psgir tantos desvelos, e cuidados, que erupt *

restes na laboriosa cultura do meu espirito? Cerlainente não; por que vo <so filho, cheio de gra-
tidão, bem conhece que dando-vos mesmo a proprii vida, não pode satisfizer o valor de Lio avul-
tados benefícios. Si. ajudado da vossa educação Senhores, ousei levantar no meio dos soberbos rn
numentos do nosso illustrado, e orgjlhoso s;culo esta humilde cJificio, claro fiei que este vos per-
tence. Aceilai-o pois. VOJSO filho Amanse.

« Sebastião. ».
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51Eli C.VR 7Î Attife», E fTIlIITÖ ESÏMT^ E DldTO

PR!>F£^i»n R »: PiTio^oRii ivssoir *
O ILLM.* SR. DR. JOAQUIM JOSÉ DY SH.VA,

CAVALLEIRO DA ORDEM DA ROZA.

Senhor.
Eu seria por certo merecedor d > toii.« juvti soasura, *3 neste imperfeito tnbilho dl minhs are

nliada intelligence olvidasse o voaao nome para mini lao digno de respeito, e veneração como
nomes desses dous caros objectos; por quanto dcvrndo-lhes a eiistcnria, e n educação, devo á vo**«
\ aslissima erudição, c às vossas sublimes virtudes o honroso lugar, que hoje occupa no circulo su
ciai. Sim: é grato o meu coração, c nellc se confundem a gratidão ao amigo e o amor à meu»
Pais. Acoitai pois. Senhor, esta mesquinha oTcrta como publico testemunho da minha admiração
pelo vosso Cento; pelas innumem prova* de affcição, e obséquio, que vos tendes dignado prodi-
jat-nte. Vosso emigo sincero.

* Sebastião.»
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Parece, a primeira vista, que a ici, (pic rege as escolas medicas, (piando
nos obriga á apprcsenlar uma these, nos expõem sem piedade á judiciosa
critica dos sábios, e á virulenta satyra dos homens ; porque como he pos-
sível que um discípulo, que mal está sentindo as luminosas lições de seus
illustres, c sábios preccptorcs, appareça perante elles para sustentar uma
idéa se quer sem merecer com justa razão o castigo de tão grande teme-
ridade? Mas, reflectindo, vê-se, que a lei hc benigna em sua prudente dis-
posição ; porquanto cila considera o acto da apprescntação da these como
o ultimo adeos dos mestres aos filhos de sua intelligencia ; a ultima des-
pedida do seu bafo paternal aos formados por seus disvellos : quiz pois que
o infante medico tivesse um ensaio de seus primeiros passos no escuro, c
perigoso trilho da vida professional. Nossos passos serão trémulos, como os
das crianças; incertos, como os do inexperiente ; e vacilantes, como os do
fraco. Todavia não receiamos a queda, porque temos paes carinhosos, ex-
perimentados, e robustos. Guiai-nos pois.



lios Abuso* <ln seiend« em serai.

Post igiiem Siberia domo
Subdurtum. niacics, cl nova febrinm
Terris incubuit cohors,
Semolique prtus tarda necessitas
I.eti corripuit gradum.

( I /uralii Ijyricorwn.— L. I . Carmen I I I .)

U homem, segundo a opinião de alguns philosophes, loi nos tempos pre*

mitivos,como que embrutecido, e depois com as revoluções do globo, lendo
padecido fortes privações, foi levado ao estado social, em que o encontra-
mos. Foram os sentidos por sem duvida a fonte de suas primeiras idéas.
Então elle vendo lodos os dias, c contemplando com admiração as sublimes
obras do unico Sabio, c Crcador do universo, quiz logo conhecer a causa
necessária das differentes cousas, que o cercavam, c teve, como por encanto,
a luminosa, c eterna idea do Ser Omnipotente. Esta luz brilhante, e pura,
baixando do céu á terra, deu ao homem a sancta philosophia, que cm todos
os séculos tem produzido o sublime, o ridiculo, e o supersticioso. Que es-
pantosa diversidade de seitas eslravagantes, e contradictorias não vemos
derramadas no mundo philosophico desde Thales de Milclo, até os nossos
modernos? Que doutrinas! Que multidão de absurdos! Antes de Pytha-
goras aquellc homem, que se tornava recommcndavel por uma vida regu-
lada, e cheia de virtudes, se chamava sabio. A’ este nome honroso a sua
modéstia preferio o de philosophe, dizendo que elle não era possuidor da
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sabedoria; mas tinha só o desejo de possuil-a. Pythagoras, mestre do cele-
bre pialào, respeitado dos seus contemporâ neos assim pelas suas bellas
maximas de moral, como pelos seus conhecimentos mathemathicos, abusou
da scícncia, creando o extravagante syslema da transmigração das almas.
Pythagoras, a quem os mathcmaticos devem a famosa demonstração do
quadrado dahypotenusa, ousou explicar sua geneologia, aflirmando, que elle
fôra primeirameute Ætheclido, filho adoptivo de Mercúrio; depois Euphorbo,
ferido por Mcnelau no cerco dc Troia ; e que sua alma passou do corpo de
Euphorbo para o dc Hcrmatino, deste para o de um pescador de Delos,
chamado Pyrro ; c cmfim para o de Pythagoras. Este philosopho aflirmava
também aos seus crédulos discípulos, que ouvia a ruidosa esphera do céu!
Não obstante estas puerilidades, elle adqueriu, entre os seus fanaticos se-
ctários uma rcputagto tão elevada, que estes últimos, quando não podiam
destruir as objccçõcs dos philosophos, que seguiam outras doutrinas, pro-
feriam com arrogancia o— Magister dixit ;— com o que tapavam a bocados
adversários. Para satisfazer suas paixões libidinosas, Aristippo, natural de
Cirene, cidade de Libia, entendendo que a verdadeira felicidade consistia
na voluptuosidade, creou a seita cirenaica, que ainda hoje he susten-
tada por certos philosophos. Esta seita é na verdade o mais sumptuoso
monumento, erigido á vaiddadc do bello, e amavel sexo! Antistenes,
discí pulo de Socrates, despresando as commodidades da vida , as ri-
quezas, o luxo, c as proprias mulheres, fundou outra seita opposta á cire-
naica, denominada cinica, que atrahiu também famosos proselytos. Entre
estes admiramos o singularíssimo Diogenes, que preferiu uma escura e
solitaria dorna á mageslosa còrte de Alexandre o Grande. Crates, discí pulo
dc Diogenes, soube da mesma sorte seguir á risca a exemplar doutrina de
seu preceptor. Zenon, discí pulo de Crates, modificou a pbilosophia deste,
não estabelecendo diflerença alguma entre o bem c o mal. Assim, quando
lançamos de leve as nossas vistas criticas para essas gigantescas producções
da intclligencia humana, observamos muitas vezes (partindo da mais re-
mota antiguidade até os nossos dias) erros, embustes, sophismas, contra-
dicções, c pouca luz da verdade. A historia antiga, media, e moderna ,
com bastante clareza nos deixa ver celebres, e respeitáveis capacidades,
que tem claudicado, e, escudadas da sciencia, illudido muitos séculos
illustrados. Com os olhos na sabia historia podemos sem medo de erro sus-
tentar, que não é a ignorância sómenlc a causa de nossos males ; que nem
sempre a tranquillidade de um pavz está subjeita ao progresso das sciencias ;
que estas tem sido a origem da completa anniqnilaçâo de muitas repu-



blicas floreeeiites; eque a sciencia tem em certas occasiöes dado logar a
immoralidades, c horrores. A’ sciencia, como sabemos, acompanha de
ordinário o orgulho, a vaidade, a presumpção, c após estas enfermidades
do espirito marcha ao lado da ostentação a gloria de mandar. Esta in-
flamma o coração do homem social , que se imagina logo collocado acima
de seus semelhantes, ou igual ao proprio Creador. Quantas victimas não
sacrificou a consummada pericia militar do grande Ccsar ? N ão devemos
com elíeito o pavoroso incêndio de Ardea ao primeiro discípulo de Aris-
toteles? Que actos horrorosos não se perpetraram durante o reinado do
jesuitismo ? Lulhcro não pretendeu ousadamente com o archote do pro-
testantismo derrubar de uma ve? as magcslosas c firmes columnas dos
templos calholicos, alfugcntaudo destes asylos sagrados um grande nu-
mero de crédulos? Mas nem-um desses genios foi ignorante! Logo da
sciencia vem algumas vezes não só a desobediência aos soberanos, a falta
de respeito á saneia religião, c ás leis, como também as terríveis sedições
populares, que dão origem a guerra civil , cancro dos estados.

Os males, que parlem do abuso da sciencia, parecem estar na razão
directa da iguorancia dos povos. Assiin um povo, como o nosso, novo,
capaz dc scr fanalisado, c ainda falto de civilisacão, deve por sem duvida
soíTrer muito mais, do que o Europeu. E’ pura verdade que o fanatismo
não respeita os payzes os mais illustrados da velha Europa ; mas nesta
parle do mundo a sua existência é quasi ephemera, por isso que os espí-
ritos cultivados o atlugcntam para logo. Os homens sábios estão, como os
ignorantes, sujeitos, c expostos também aos insultos do fanatismo. Para
dar-mos fortaleza á esta asserção, poderíamos citar aqui centenares dc
estadistas, que, (a despeito de se presumirem muito instruídos), tem
alimentado com escandalo, e mesmo atiçado cm preju ízo da nossa infeliz
população esse llagcllo da humanidade * ; porem a dcsmoralisaçâo do
payz em que vivemos nos impõe o silencio.

Do fanatismo barbaro opprimido,
Seu mesmo mal abraça o peito humano ;
E surdo então da natureza ao grito
Julgou que era virtude atroz delicio.

(Oriente. Do Rev. Padre José Agostinho dc Macedo.)
* llijllicopjlllld.
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Ile bcui raro encontrarmos hoje uni homem scienlilico, baldo de prejuízos
moraes. Fstes parecem soflrer variedades consideráveis, conforme a po-
sição mais ou menos elevada do homem na sociedade, e fazem nascer
neste o maldicto desejo de dominar ; incurá vel, e perigosa enfermidade do
espirito, a qual barbara e eruclmente atormenta a misérrima humanidade.
O nosso mundo politico nos mostra o valor, e a utilidade da sciencia! O
nosso mundo politico nos mostra do mesmo modo o requintar da malva-
deza do homem scientifico, c a versatilidade deste! He verdade1 Vemos
agora, por exemplo, um eloquente orador, abrazado das ehammas cicero-
uianas, clamar da tribuna contra a tyrania, e logo incensal-a com ser-
vilismo! Fmfim o homem scientifico pôde mui bem ser um malvado,
que, envolto na capa de Socrates, e com estudadas e fingidas expressões,
diz aquillo, que o coração não sente. Quem não terá no sanctuario da
virtude ouvido fallar contra o vicio o proprio homem vicioso e velhaco,
escudado da sciencia ? Frequentemos essas reuniões secretas, e lá mesmo
depararemos com a malvadcza, a perversidade, c a hypocrisia, profa-
nando os puros vestidos da virtude! Sim: veremos o malvado receber com
estrondosos applausos, o prémio que lie só devido á virtude1 Assim pode-
mos também ver no mundo scientifico Attilas, Neros, e Caligulas.

O homem scientifico, avaro de celebridade, não podendo por meio de
sua limitada intclligcncia descortinar a causa de certos phenomenos da
natureza, pede quasi sempre auxilio á fértil fantazia, e com esta arma
poderosa julga explicar todas as cousas, c ousa mesmo devassar as regiões
celestes, insultando as proprias estrellas em suas orbitas. Da hi correm
as differentes seitas philosophicas, que successivemen te dominaram o
fraco espirito humano. Dalii correm esses innumeros, e pomposos systemas
philosophicos, medicos, planetários, &c. & c. Assim Thales, e Xcnofancs
disseram, que o sol era uma nuvem inflammada! Anaxagoras, e Dc-
mocrito sustentaram que este astro era um rochedo de fogo! Thales
deu á agua a formação do mundo! Ilippon deu esta ao fogo! Philolau disse
que as estrellas eram espelhos, suspendidos no céu, para enviar-nos a luz
do sol!

O eloquent íssimo, e erudito Buflbn, á quem os naturalistas devem im-
portantes tratados sobre a historia natural, para explicar-nos a formação
do globo terrestre, enviou um valente cometa ao sol, o qual passando
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juncto deste astro, exlrahiii desta maneira engenhosa o globo, que habi-
tamos!! Entretanto a differente opinião dé cada uma dessas celebridades
foi sustentada durante muitos tempos, c adquiriu formidáveis proselytos.
Não soffre pois duvida, que a imaginação humana inflamada lie capaz de
engendrar cousas tão espantosas, que podem não só seduzir, como até
subjugar o nosso fragil espirito. Vemos, por exemplo, o Manltiano Poeta,
aproximando tantos séculos, levar o famoso Troiano na barca do Aclie-
ronte ao inferno, e depois aos Elysios, onde conversou com o desventurado
pae, e com a infeliz e magoada Dido! Vemos da mesma sorte a imagina-
ção do grande Milton voar ao céu, dar lanças e espadas aos espíritos
bons e máus, e fazer estes guerreiros lutarem corajosa e ferozmente pela
gloria do supremo Creador! Vemos emfím o incomparável Eschilo sacri-
ficar muitos innocentes á sua escaldada imaginação, fazendo que algumas
mulheres pejadas dessem á luz no thcalro d’ Athenas, amedrontadas pelas
horrendas figuras de sua tragédia, intitulada— Euménides!— Portanto tal-
vez possamos, sem commetter erro, sustentar, que da má applicação, ou
do abuso da sciencia o genero humano tem soffrido mais pungentes e hor-
rendos supplicios, do que da ignorância. Teriamos appresentado aqui
outros argumentos acerca do abuso da sciencia ; mas lie necessário diri-
girmos agora a nossa attenção para o mundo medico, (pie lie o verdadeiro
alvo dos nossos cuidados.

Mos HIMISOS «la ine«li«*iim riu|»artirular«

Que o homem tem abusado também da sciencia medica ; que o numero
dos erros, e abusos, que existem nesta sciencia lie infinito; e que lie muito
diíficil, e até mesmo impossível acompanhar com a fraca luz da nossa
intelligencia os passos mal seguros, mais ou menos trémulos, c incertos,
que o homem (partindo das eras mais remotas) , tem dado neste terreno
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fòfo c de tremedal , entendemos, e podemos sem dilliculdade sustentar ;
porque os mais escandalosos abusos se succedem á cada passo, e a sabia
historia da medicina, que lie um gigante formidável, e invencível, nos
mostra com indeleveis, e claríssimos caracteres todas as contradicções,
lodos os erros e del írios do homem coin relação á sciencia medica. Lidas
as diversas doutrinas de medicina, somos por força levados á admiltir,
que entre a natureza, e o medico existiu sempre uma lula constante, cujo
resultado tem sido o sacrifício da humanidade soffredora, que vive exposta
ás malditas experiências puras; e que, si em algumas occasiòcs o espirito
humano tem superado difliculdades, até então inconquistaveis, e colhido
mesmo os louros da victoria, n’outras occasiòcs a natureza tem mages-
tosamente obtido o primeiro triumpho, zombando dos systemas, das dou-
trinas e theorias medicas. Ninguém por certo negará, que sobre a desven-
turada humanidade pesam terríveis males, desde que o inquieto espirito
do homem, despresando a observação dos factos, tão recommendada pelo
celebreHippocrates,esse interprete da natureza, ouzou imaginar á seu modo
certos systemas, para explicar-nos não só a causa das enfermidades, mas
lambem para sugeitar o tratamento destas ao falivel, louco c cego exclusi-
vismo. Assim pois lie necessário não nos deixarmos cega e loucamente
seduzir por esse tecido de factos exagerados ou mentirosos, e de des-
cripçòes phisiologicas mais ou menos engenhosas, que encontramos nos
volumosos tratados de medicina; porque, em geral, todo o homem syste-
matic prefere quasi sempre a celebridade do seu nome ao bom da hu-
manidade. Para melhor prova desta nossa proposição, ahi estão á vista
de todo o mundo esses factos de curas miraculosas, apregoadas e escriptas
nos jornaes pelos homeopalhas á favor do ridículo sonho de Samuel Ha —
henemann, ao qual este colérico reformista da medicina deu o nome dc— homeopalhia. Os proselytos desta doutrina extravagante altribuem á
virtude das suas dozes vascolcjadas e dinamisadas lodos aquellcs factos de
curas, que não podem ser devidos senão aos esforços da natureza, ver-
dadeiro medico segundo a opinião de Hippocrates.

Mas, não cuidando aqui da demonstração dos abusos de quaesquer sys-
temas medicos, por não possuirmos aquella necessá ria erudição, que re-
clama um tão di ílicil , quão oneroso trabalho do entendimento humano, jul-
gamos apenas conveniente dizer duas palavras acerca de outros abusos, e
da impostura medica, que antes, no tempo, e depois do grande Hippo-
crates, vivia confundida com a verdadeira medicina , alléelaudo, qual
Proleo, diversas, e bem variadas formas. Ella anda com tal estreiteza unida



á medicina » que nào fica ao alcance de niuila gente lida o poder descremi-
nal-as á primeira vista. Assim, deixando por veneração essa longeva idade,

onde sobre outros nomes floreeeu, c se immortalisou o do famoso, e res-
peitá vel velho de Cos, vamos encarar a impostura medica no século das
luzes, no qual esta tem, sem hyperbole, feito c continua a fazer progressos
espantosos. Não carecemos pois de levar a nossa curiosidade á culta Eu-
ropa, para conhecermos a impostura medica ; porque esta entre nós sc
appresenta em pleno dia, no leito da dor, nas praças publicas, nas reuniões,

nos jornacs, nos actos fú nebres, &c. &c. Sentimos bastante não possuir,
cas invejamos nesta opportuna occasião, aquellas poéticas, picantes e bellas
expressões, que immortalisaram os Juvenaes, Molières, Bocages, To-
len tinos e Denizes, levando á mais remota posteridade os nomes destas ce-
lebridades. Quem nào terá com effeilo conhecido no leito da dôr a im-
postura medica ? Quem não terá mais de uma vez admirado o seu ar
pretencioso e arrogante á cabeceira dos enfermos, e ouvido o estrondo dessa
tempestuosa e vastíssima torrente de palavras empoladas, com as quaes a
impostura soe sempre abusar da credulidade publica ? Quantos insultos
não solíre o medico prudente, modesto e probo nessas denominadas con-
ferencias, onde muitas vezes lá apparece um apavonado filho de Hippo-
crates, o qual, pelo comesinho facto de ter visto os laboratories, jardins,
thealros, e as academias de Londres ou Paris, julga com a bolla empinada
confundir tudo, compromettendo com citações falsas, c com frases alam -
bicadas a reputação dos medicos da velha Europa, para desta arte dar á
entender aos parentes ou amigos do enfermo, que elle possue um fundo
incalculável de sciencia hippocratica ; e que os seus colleges são despresi-
veis nullidades na escala medica ? Estes factos miseráveis observamos á
cada instante em a nossa mesquinha terra! O mais he que entre nós muita
gente de tino dá summa importância á esses sá bios, feitos de improviso,
que, bem semelhantes á matreira raposa da fabula com o queijo do corvo,
vão comendo á custa dos crédulos, e dos papalvos e rodando por essas ruas
em magn í ficos, e voadores carros.

Em quanto houver sugeilos sem cabeças,
Burros e homens correrão parelhas.

Emfim vae a um ponto tão subido a suceptibilidade ou antes o preju ízo
de algumas cabeças òcas, que, para qualquer patarata, ou garraio merecer
o nome de grande chymico, habil operador, e de medico experiente, basta
se quer a simples circunstancia de ter em Paris conversado duas horas

o magnanime Orfila, de ter passeado alguma vez com o celebrecom
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de ter fumado um belle charuto em companhia do egrégioVelpeau, e
Postan! Que cegueira, meu Deus! Mas— bemaventurados os pobres de es-
pirito porque dclles lie o reino do céu.

Si por acaso pegamos dosjornacs, deparamos logo com os seguintes
annuncios:— Homeopalbia pura, consultorios gratuitos, casas de saúde,
academias, chloroformio, varopc dos bosques c as mysteriosas pilulas de
Hollowaes, as quaes, (segundo a fiel e engenhosa historia do nosso annun-
ciante quotidiano), tem a prodigiosa virtude, ecflicacia para qualquer das
enfermidades seguintes:— Arcas (mal de)

Cólica (dor de)
ligado (doença de)
Garganta (dores de)
Rins (mal de)
Sysmptomas secundarias, &c. &c.—

Existindo em o nosso payz o homcopathia pura, o xarope dos bosques ,
e as taes pilulas maravilhosas ; e curando estas cousas esse diluvio de en-
fermidades, que cruel e mortalmente perseguem a fragil humanidade,
rogamos por amor desta á nossa mocidade esperançosa, que lie amante do
progresso, c por conseguinte da propagação das luzes, que deixem para
sempre as escolas medicas ; que reduzam já á cinzas as bibliothecas ; e que
façam exclusivamcnte os globulos homcopathicos, o xarope dos bosques,
e essas pilulas afamadas por lodo o mundo, pedindo apenas ao illuslrado,
vigilante, e ineansavcl governo do Brasil permissão para a construção de
uma altaneira columna de asphalto no morro do Gastello, cm o capitel da
qual deverá estar de pé firme um indigena da America Brasileira, envolto
n’uma horrível serpente, e com uma mageslosa aguia pousada sobre a ca-
beça, gravando no pedestal da mesma columna esta inscripção:— Para
eterna memoria , e veneração dos charlatães, e especuladores, que vivem a
custa da ignorâ ncia dos homens, e da tolerância das autoridades policiacs.
Assim podemos sustentar, que a inércia dos governos he também uma das
causas, que dão lugar aos abusos da medicina.

Si vamos a qualquer reunião, lá encontramos um estudante, bem ajae-
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zado, cheio de graça e cercado de beldades, que o contemplam, discor-
rendo com demasiada audacia sobre os prodigiosos cfteitos do chlorofor-
mio, c provando a utilidade deste medicamento cm todas as enfermidades
do coração.

Si vamos á outra reunião, lá ouvimos outro joven, querendo impor de
grande chymico cm presença da Dulcinéa, que elle sobre maneira ido-
latra, avançar com muita poesia,— que o acido carbonico se combina
com o phosplioro, e outras parvoíces de igual quilate. O certo lie que
o ouvinte, a despeito de nada entender, forma todavia um juizo muito
elevado a respeito dos lacs papagucadores, elevando com a atroadora
trombeta da fama a scicncia destes alèm do Zenith! Si somos finalmcntc
arrastados aos actos fúnebres pelos sentimentos piedosos, achamos no
templo de Deus um furioso, lendo o prolixo c hypcrbolico necrologio do
infeliz finado com brados tão fortes, que sem exageração excedem aos
sons tristes, e descompassados dos instrumentos mortuários. Oh desven-
turada humanidade!

Atc na triste campa não podeis
Zombar do braço da impostura medica!

Dizem, que houve na Europa tal filho de Hippocrates, que, para de-
monstrar aos circunstantes a existência do phosphato calcario na sepultura
de um desgraçado, que acabava de ser cncouiincndado á Deus, obrigára
o coveiro á suspender por alguns instantes o seu penoso trabalho; c que
explicara o phenomeno chymico tão cheio de mimica, e aíícctaçõcs, que
não esteve muito longe de cahir cm cima do defunto. Com semelhantes par-
voices esses especuladores sobem captar a credulidade publica, tirando
desta summo proveito. Por isso observamos que ao maior charlatão e
embusteiro o povo ignorante dá o nome de medico ; que ao chefe dos
mais consummados traficantes do mundo, o povo dá o nome de medico ;
que ao herege, que tem o arrojo de especular profanamente com a saneia
religião, comparando os visionários discípulos de um mimico da Allemanha
com os Sanctos Apostolos do nosso Redemplor, o povo dá o nome de me-
dico ; que ao malvado, que, abusando da sua arte, assassina a honra de
uma virgem fraca e pobre, o povo dá o nome de medico ; e que cmlim ao
insolente, que publica c arrogantemente mofa das leis, e das autoridades
de um payz, que se diz policiado, o povo dá também o nome de medico.
Entretanto o verdadeiro medico c honesto vive esquecido, c, (piando quer
fallar cm moral c religião lie incontinente insultado pelos jornacs, c ape-
drejado com ludibrio nas praças publicas por esses pclotiqueiros, ou cliar-

9
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latàes. Tacs são por sein duvida as funestas consequências, (pie resultam
do abuso da sciencia medica.

Ainda que nesses tempos assás remotos a pura, e saneia luz do christiauis-
nio não tivesse descido do céu á terra á fim de mostrar, ou ensinar ao homem
cégo o verdadeiro caminho do hem; comtndo a caridade medica, esta su-
blime virtude, era tão bencfica, que parecia um bello raio dessa luz conso-
ladora, occulta no coração do homem, a qual algum dia devia de fulgurar.
Iloje porém que o egoismo romântico adulterou a intelligciicia humana, e,
com a corrompida civilisação mascarou a moral e a religião, temos infe-
lizmente medico para o rico, para o pobre, para o fidalgo, para o soldado,
e para o miserável escravo! Iloje que o egoismo româ ntico adulterou a in-
telligcncia humana, soífremos muitas vezes, que o medico, que conhece
mui bemo homem por dentro e por fora, e que deve por conseguinte ser re-
fractario á essas phantasmagorias, ou illusôes do nosso mesquiuho mundo,
tenha a fraqueza de serrar seus ouvidos aos gritos da natureza, estabele-
cendo despresiveis descreminações no leito da dòr, e levando sem piedade
o monstro da aristocracia á devorar os miseráveis enfermos. Nesses tempos,
que a vaidade do século, cm que vivemos, chama barbaros, e de trevas a
caridade medica soccorria sem distinção a humanidade sollrcdora. .\esses
tempos de trovas as casas de caridade, onde a incomparável piedade dos
antigos sacerdotes do Egypto cuidava dos pobres enfermos, que procu-
ravam , e careciam dos soccorros da medicina, não tinham em sua fronte
estas horrendas, e medonhas palavras:— Casa de saude homeopathica.—Nenhum desses pios, e respeitáveis sacerdotes dinamisou o eleboro, para
viver com ignomia á custa da credulidade publica, calcando aos pés a re-
ligião, a moral, c as leis sociaes! Nenhum desses pios e respeitáveis sa-
cerdotes e\igiu cscandalosamente por uma gotta de tintura de belladona
dez mil réis! E em presença de tantas desgraças ousam clamar com emphase
os escriptores contemporâ neos— vivemos no século das luzes!!— Que per-
leita iIlusão! Que orgulho! Iloje, pelo contrario, essa arvore da medicina,
que ouir*ora pejada de salutares fruclos estendia com nobreza seus viçosos,
c robustos ramos para os miseros enfermos, dá-lhes um ou outro fructo
sasonado, e vive apenas para nutrir os nunca saciaveis parasitas! Isto lie
(desgraçadamente) verdade! Podemos em n nosso payz ver á sombra dessa
arvore salutifera uma sucia desenfreada de especuladores, c raloueiros!
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Podemos também ver com horror o vil, e torpe interesse ultrajar todos os
dias a sublime scieucia de Hippocrates! Esta sciencia, cantada, c endeu-
sada no culto Egypto, onde houve templos, sacerdotes, e altares, lie entre
nós o fóco da immoralidade., e o llagello do genero humano! Ao veneno, ao
punhal, e ao ouro ouvimos muitas vezes dar o nome de medicina! A’ um
ascaroso covil o de templo da medicina. Tal he a nossa illustração! Eis-ahi
pintada a impostura medica com as feias cores do século, que chamam lu-
minoso. Muitos factos horrorosos apresentaríamos, para melhor clareza do
que acima expuzemos; mas, temendo o agussado dente, o rancor, c o ve-
neno dessa vibora maldita, julgámos prudente não cnuncial-os. Portanto
concluímos o nosso fastidioso trabalho, sustentando, que actualmente a
mocidade brasileira carece de religião, c moral, á fim de exercer com honra
a nobre sciencia de llyppocrates, invadida pelo barbaro, e importuno char-
latanismo; c que as nossas autoridades carecem também de bastante activi-
dade, para aflugentar do nosso payz toda a corrupção, e para desvial-o do
medonho abysmo, em que por certo caliirá um dia, se por ventura não perse-
guirem esse bando pestilencial de charlatães, applicando-lhcs com rigor
as penas das leis, que para a corrccção de taes perversos foram feitas.
Desta sorte deixarão de existir no nosso payz os abusos, os crimes, e as
immoralidades.

E1M.



llirPOCIMTIS AlWORISJir.
•<X>

I .

In morbis aciitis cxtrcmarum partium liions, malum. (Sud. 7.* Aph. I ” )

I I.
I l)i somnus delirium sedat , bonum. (Sect. 2.a Aph. 2.*)

I I I .

Sponlancæ lassitudines morbos denuntiant. (Sect. 2.* Aph. 5.“ )

IV.

Non salietas, non fames, netpic aliud quicquam bonum est , ipiod naluræ
modum excedat. (Seel. 2.' Aph. h.° )

V.

Ad extremos morbos, extrema remedia exquesité optima. (Seel. 1.
Aph. 6.°)

VI.

Acutoruni morborum non omnino tutæ sunt prtrdictiones, ucque mortis,
neque sanitatis (Sect. 2»' Apb.19.)

TYP. DE J. J. MOREIRA.— 18ft8.



Esta Those está conforme os Estatutos.
U io de Janeiro, 2 de Novembro de 18/|<S.

Dr. Joaquim Jose da Silva.
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